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Cãmara Municipal de São Paulo decreta:

•

-
cias.

cipio de Sãc

DispPe sobre atendimento de primeiros

socorros nas escolas públicas do Muni

cípio de São Paulo: EMEIs, EMPGs, EM-

PSGs,e EMEDAs, e dá outras providen -

cias.

Art. 1 2 - Fica criado atendimento de primeiros

socorros aos alunos matriculados nas escolas públicas do Município

de São Paulo, a saber, Escolas Municipais de Educação Infantil -

EMEIs; Escolas Municipais de Primeiro Grau - EMPGs; Escolas Muni -

cipais de Primeiro e Segundo Graus - EMPSGs; e Escolas Municipais

de Educação Infantil e de Primeiro Grau para Deficientes Auditi -

vos - EMEDAs.

§ 1 9 - O atendimento especificado no "caput"

deste artigo será exercido por integrantes do corpo docente e do

corpo administrativo (Secretaria) de cada escola, que, para fon -

to, deverão receber ensinamentos de primeiros socorros, ministra-

dos em curso regular e reconhecido oficialmente, no ambito do Mu-

nicípio de Sao Paulo.

§ 29 Serão designados para receber o _curso

e primeiros socorros um (1) integrante do corpo docente e um (1)

Ocorpo administrativo por-turno de aulas.

c) 1 § 3 9 - O numero de habilitados a prestação de
.	 .
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imeiros socorros será de dois (2) para cada corpo, docente e ad

i m nistrativo, na hipótese de algum turno de aulas das escolas re-

f ridas nesta lei dispor de vinte (20) ou mais classes.

Art. 2 9 - Esta lei será regulamentada por de-

creto do Executivo, dentro de sessenta (60) dias a contar de sua

publicação.
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Art. 3 2 - As despesas decorrentes da execuçao

desta lei correrão por conta de dotações orçamentárias próprias

suplementadas se necessário.

Art. 4 2 - Esta lei entrará em vigor na data

de sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

Sala das sessões, 12 de agosto de 1995.

VICENTE VISCOME

Vereador•

•
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Visa o presente projeto de lei acatar o deter-

minado na vigente Carta Magna (art. 208, VII), e na Constituição

do Estado de São Paulo e na Lei Orgânica do nosso Município, que a

rastrearam no que se refere à proteçao da criança, dever do Esta -

do, atendendo-a na educação e, entre outras atribuições, na assis-
,

tencia a saude.

Trata-se de medida prática, a agasalhar o me-

nor de modo mais abrangente, propiciando-lhe cuidados em situações

de emergencia, cuja premencia de um pronto-atendimento pode mesmo
-

salvar-lhe a vida; ou, em ocasioes nao to extremas, evitar-lhe se

rias seqüelas.

Sustentando essa posição, faz-se mister lembrar

que muitas vezes acidentes aparentemente corriqueiros, tidos como

sem importancia, redundam em tragedias quando nao há a assistencia

correta, impostergável, no instante crucial em que se determina ,

ou nao, o sucesso do socorro.

Não se pleiteia invadir área de medicina, nem

se pretende substituir a autoridade medica na auxílio a uma emer

gencia. Tao-so preparar um professor e um integrante da secretaria

(corpo administrativo) de cada escola, a fim de capacitá-los a en-

frentar um acidente porventura ocorrido com alunos, como: estancar

sangue, limpar um corte, fazer uma imobilização provisória, tomar

uma atitude correta diante de picadas de animais peçonhentos, 	 de

ingestao de veneno ou corrosivos, sufocaçao, choque eletrico, per-

furação com objeto contundente, e ocorrencias afins.

E, principalmente, chamar um socorro ou enca -

minhar o ferido a uma unidade medica próxima ou mesmo especializa-

da.

O importante e fazer do professor e do, diga -

mos, secretário, um socorrista dotado de conhecimentos específicos

para cada eventualidade. Eles mesmos sentir-se-ao mais seguros ao

adotarem uma decisao diante-de.um caso concreto, de um acontecimen

to nefasto, imprevisível, podendo assim controlar a situação adver

sa.

Isso inevitavelmente evitará desperdício de

tempo (numa emergencia), acalmara a criança machucada (clara a ela

CÓD. 0561
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apoio e confiança) e direcionará os outros co-responsáveis da es-

cola nas atitudes adequadas a serem assumidas.

Alinhadas assim as razões que nortearam o le-

gislador, depreende-se delas o alcance deste projeto que, certa -

mente, contará com o aval do Plenário da Edilidade Paulistana.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

8 	 95	 (a) °	 •101 08,0 	 ,  95	 (a)

Papel para informação, rubricado como folha n? 	

_

638do processo n° 	 de 1995

Ao Senhor Assessor Chefe

Sobre o assunto, nada consta:

Em 08-08-95

gg)
Ct 0""cAtit,,to

A Com. de Const. e Justiça

LUIZ

Ass. eci3"-r.;i :te3<Leg.

C Afin L H O

efe! A. T. M.

IMPRENSA OFICIAL DO ESTADO S.A. — IMESPCÓD. 0233
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PRORROGAÇZO

Tendo em vista a necessidade de maiores estudos da

matéria, prorrogo o prazo para emiss24o de parecer desta

Comiss7o, conforme disposto no	 art. 63, "caput",	 do

Regimento Intrno.,

Em 0.4 09/ 95

•

Ver. Dárcio Arruda

Presidente da Comio de

Constituiç'. e Justiça•
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e justiça, 04 )0919.5Sala da' Comisso

Folha n.o .......
	............... do ;nac.

n.o ................ .......... 
de 19..9.5.

J.6 - PAR__ / •__
i6-i238/1995

DA COMISSO DE COMSTIT1JIÇ2i0 E
JUSTIÇA SOBRE O PROjETO DE LEI MA 636/95.

O nobre Vereador Vicente ViscoMe 'apresentou

projeto de lei que objetiva criar um sérviç 'ci T 2de ,atg.1.-ndimento

de primeiros socorros aos alunos matriculados nas escolas

ptIblicas do Município de S'ão Paulo.

Sem embargo dos louváveis propásitos de seu

autor, o projeto no deve converter-se em lei, pois viola

dispositivos legais.

Com efeito, a proposta implica em indevida

interferância na organizaço administrativa da Prefeitura,

criando um serviço de atendimento emergencial nas escolas,

além de dispor sobre atribuiç;es dos servidores dessas

unidades de educa4o.

Assim, diante da infringência ao disposto no

artigo 37 i 22, incisos :[II e IV, da Lei Orgânica do

Município, somos

Pela Ilegalidade.
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Folía n4	 	 do proc.

São Paulo,  25  de 	 41€4142'.r41""=1d93 1995—

Ao nobre Vereador:

Vicente Viscome:

,.,4,..	 •	 tido como REJEITADO em virtude de Parecer pela ILEGALIDADE da.'

• ..,;.
Ç.,: .- .,• :. ' ''',..	 douta Comissão de Constituição e Justiça, cabendo, entretanto,
..k1N. • 	''''..

RECURSO AO PLENÁRIO, no prazo de 30 (trinta) dias, conforme /:»

disposto no . art. 79 do Regimento Interno.	 ,.,
. .

..'• .PCSNTE VISCOME	 .	 ..
.,	 •..

VC~Ir	 . ,	 .'
_

Atenciosamente

MEMORANDO N2 129/ 95 ATM,m

.	 O P L-638/  95  , de sua autoria, sera ,'„.,O P L-638/  95 de sua autoria, será,:...,

1...:.! • RÉCEE3:DO N' 	 A: T. R : ., •

Ún 25./...Q (3 	 1 5r ...
• 45_11=3 5	 horas

sbc.-

LUIZ ARETAR DE CARVALHO

Assessor Técnico Leg. Chefe.

A. T. M. .1
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Ao DT.94 - Sra. Chefe:

Arquivar o presente processo devido
a ausência de recurso do autor.

3-o / 1 o /9' (

LUT —ARgIKSIDE CARVALHO

Assessor Tec.LegNplativo-Chefe-ATM

DEPARTAMENTO
DE DOCUM

ENTAÇÃO E INFORMÁTICA
SEÇÃO TÉCNiCA DE ARQUIVO
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